
• Os dados utilizados nesta pesquisa podem ser visualizados na íntegra na

plataforma PANGAEA – Data Publisher for Earth & Environmental Science

(www.pangaea.de/)5.

• Foram coletados no total 237 indivíduos, distribuídos em quatro ordens, 8 famílias

e 28 espécies.

• Predominância da Ordem Characiformes e Perciformes, favorecimento dessas

ordens através da modificação do ambiente (ambiente lêntico)6.

• Composição da ictiofauna não obedece o padrão esperado para ambientes

neotropicais de água doce7.

• Famílias Characidae e Cichlidae mais ricas em espécies.

• Presença de dezesseis espécies constantes, apenas quatro com 100%.

• Diversidade e composição da ictiofauna estudada semelhantes com a região

amazônica8, 9.
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Figura 2: Frequência absoluta de famílias e espécies por ordem da microbacia do rio Praquiquara.

Figura 4: Espécies com 100% de constância. A – Geophagus proximus; B – Heros efasciatus; C –

Hoplias malabaricus; D – Metynnis guaporensis.

Figura 1: Localização da microbacia do rio Praquiquara, local de coleta do estudo. A - estado do Pará;

B - município de Castanhal; C - pontos de coleta (1, 2 e 3).

Figura 3: Constância das espécies em todos os seis meses de amostragem da microbacia do rio

Praquiquara.
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Se tratando de diversidade, a bacia Amazônica é a área no Brasil que se destaca

como a mais farta em ictiofauna, onde contém aproximadamente 1.400 espécies no

território1. Ainda não é possível prever a real riqueza da região devido ao vasto

território a ser explorado e a pequena evolução de estudos da biodiversidade da

ictiofauna2. O conhecimento da biodiversidade da ictiofauna é indispensável para

obtenção de informações básicas, que são alicerces para o manejo e proteção de

uma área3.

• Estudo realizado na microbacia do rio Praquiquara, Fazenda Escola de Castanhal

(UFRA).

• Coletas realizadas no período de julho à dezembro de 2017.

• Para as coletas utilizou-se apetrechos de pesca ativos (tarrafa com 15 mm de nós

opostos cada malha) e passivos (redes de emalhe de monofilamento, com 30, 40

e 50 mm entre nós opostos e comprimento de 30, 25 e 15 metros).

• Calculou-se a constância das espécies através da fórmula de Krebs4:

𝐶 =
𝑐𝑖

𝑐
× 100

➢ Ci é o número de coletas

contendo a espécie i.

➢ C é número total de coletas

efetuadas.

➢ Constante quando C > 50% das capturas;

➢ Se 50% ≤ C ≥ 25%, é considerada acessória;

➢ Acidental quando C < 25%.

Constante Acessória Acidental
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O levantamento apresentado, embora preliminar, possibilita o reconhecimento da

fauna íctia amazônica, contribuindo para futuros planos de manejo desta fauna. Há a

necessidade de novos estudos e revisões sobre as influências de modificações

ambientais na biodiversidade estudada.
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